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(Universidade de São Paulo), Rogério Sousa (Universidade de Lisboa).

Assistentes de Edição | Editorial Assistants
Bruno dos Santos, Catarina Pinto Fernandes, Maria de Fátima Rosa, Martim Aires Horta, Violeta D'Aguiar 

Revisão Editorial | Copy-Editing
Bruno dos Santos, Martim Aires Horta, Violeta D'Aguiar

Redacção | Redactorial Committee
Abraham I. Fernández Pichel (Universidade de Lisboa), Agnès García-Ventura (Universitat de Barcelona), Amílcar Guerra (Universidade de Lisboa), 
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Resumo: Miragaia, que integra atualmente a Zona Histórica do Porto, cidade ribeirinha de feição 
mercantil e industrial, conserva em grande parte traços da sua primitiva configuração geomorfológica e 
urbana. Ao longo dos séculos, este lugar ligado ao Douro foi palco de momentos de grande crescimento 
da atividade construtiva. Já no período da Romanização ali era reconhecida a importância topográfica 
da ligação fluvial, que se prolongou durante muitos séculos. O presente artigo reflete sobre a 
importância deste precoce estabelecimento de atividades em torno do rio e a influência para o posterior 
desenvolvimento urbano. 
Palavras-chave: Miragaia, Porto, Romanização, Desenvolvimento Urbano.

Abstract: Miragaia, which currently integrates the Historic Zone of  Porto – a riverside town with 
commercial and industrial features – retains traces of  its original geomorphological and urban 
configuration. Over the centuries, this place connected to the Douro river witnessed moments of  
intense constructive activity. Early in the period of  Romanization, the topographic importance of  
its fluvial connection was recognized and it remained crucial for many centuries. The present article 
explores the importance of  this early establishment of  activities around the river and the influence on 
the subsequent urban development. 
Keywords: Miragaia, Oporto, Romanization, Urban Development.
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A importância ribeirinha de Miragaia (Porto)
no período da Romanização

Aglomerado ribeirinho por excelência, a cidade do Porto desenvolveu-se 
em estreito diálogo com o troço final do rio Douro, um pouco antes do sítio onde 
este encontra o oceano Atlântico. Tal caraterística coloca-o, no dizer de Francisco 
Barata Fernandes, naquele “afortunado grupo de cidades europeias que nasceu da 
relação privilegiada de um determinado território com a água.” 1

Começando por delimitar uma área de estudo, o presente artigo confinou-
-se à malha urbana situada entre o vale do rio Frio, tendo por limite norte o antigo 
campo do Olival (vulgo Cordoaria) e a marginal do Douro, a sul. A área na qual 
incide este estudo corresponde, genericamente, à antiga freguesia de Miragaia,2 
que, desde 2013, com a aplicação da Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro,3 passou 
a integrar a União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São 
Nicolau e Vitória. Para facilitar a leitura, designá-la-emos apenas por Miragaia no 
decorrer do texto.

O referido rio Frio (também conhecido por ribeiro das Virtudes, de Mira-
gaia ou do Carregal), afluente da bacia hidrográfica do Douro, tinha origem na 
zona de Cedofeita. Desde aí, atravessava a antiga Quinta das Virtudes, corria pela 
rua de S. Pedro de Miragaia (outrora rua do rio Frio) até desaguar no Douro, junto 
à fonte da Colher. Corria o ano de 1769 quando foi parcialmente coberto para 
dar lugar à cerca do Hospital de Santo António e se procedeu ao nivelamento 
dos terrenos. 

Tomando de exemplo o princípio de que, para discutir um assunto, “temos 
de dar passos atrás, olhar para o conjunto da paisagem e ver o que está para lá 
da fotografia, procurando entender de onde vem e para onde vai o território 
que conhecemos”,4 e partindo de questões como: Que fatores estão na origem do 
desenvolvimento dos arruamentos junto ao rio? Que grupos aqui habitaram ou laboraram?, 
a investigação materializou-se na análise do período da Romanização, ao querer 

1  Fernandes 2017, 42.
2  E que anteriormente se chamou freguesia de São Pedro de Miragaia.
3  Reorganização administrativa do território das freguesias 2013.
4  Santos 2010, 48.
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conhecer-se as mais antigas comunidades, de que existem dados bibliográficos, 
que ali exploraram o Douro. 

Romanização: conceito

Segundo Soria, o termo “romanização” terá começado a ser utilizado 
no século XIX pela escola inglesa,5 para descrever um processo histórico que 
englobou a conquista territorial romana, bem como a consequente aculturação dos 
indígenas. A ocupação estava aliada a uma tentativa de transformação dos povos de 
acordo com o modelo da civilização romana. Para além da disseminação do Direito 
e da Cidadania Romana, aqui se incluía ainda a padronização da arquitetura, do 
urbanismo (e ordenamento do território) e a replicação de monumentos com base 
nos da capital. 

Porém, os estudos mais recentes defendem que o processo se deu bilate-
ralmente, através de um intercâmbio entre as comunidades. Cardim sugere, então, 
que por “romanização” se deva entender:

o complexo e moroso processo de mútua aculturação que teve lugar entre o ‘con-
quistador’, o Romano, e os ‘autóctones’ dos vários países invadidos, desde os primeiros 
contactos estabelecidos até à plena incorporação – não apenas económica, política, 
administrativa e jurídica, mas também social e cultural 6.

É, portanto, fruto de um já antigo contacto estabelecido entre os povos 
mediterrâneos e a Península Ibérica, até ao momento em que as populações 
convivem, conciliando antigas e novas práticas.  

5  Soria 2013, 711
6  Cardim 2002, 402.
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Miragaia: urbanização

Miragaia parece ter começado por ser não mais do que uma praia à beira rio 
(fig.3), à semelhança de outras que existiam na cidade do Porto. Data do Bronze 
Final, no esteiro de Campanhã, o testemunho mais antigo da ocupação dos areais 
fluviais portuenses. 

De acordo com Rui Morais, deverá pensar-se o rio Douro na época romana 
tendo em conta “o processo de conquista que decorreu a partir do século II a.C. 
na fachada atlântica”,7 junto a um dos circuitos de navegação onde as diferentes 
culturas se encontravam desde a Idade do Bronze. 

Também na Idade do Ferro se podem situar alguns aglomerados nas 
proximidades ribeirinhas sob a forma de castro (como por exemplo o da 
Penaventosa-Sé ou o de Cristelo-Torre da Marca),8 cuja importância cresceria com 
a integração na via romana que ligava Lisboa a Braga. 

A urbanização da marginal vai ocorrer sobretudo junto ao rio de Vila. Este 
afluente do Douro desaguava entre a Ribeira e a Reboleira, formando um núcleo 
à cota mais baixa, com ligações ao núcleo mais elevado da Sé:9

entre os dois pólos em formação, umbilicalmente unidos pelo troço inicial da via 
romana, ligação que razoes topográficas e funcionais justifiquem plenamente, tendem a 
acentuar-se relações de complementaridade urbana – contexto muito comum à formação das 
nossas cidades – desenvolvendo-se o burgo baixo numa perspectiva portuária e comercial e 
assumindo o núcleo alto, não só um carácter religioso como também um valor de posição.10

Não seria concebível entender Miragaia como ela se nos apresenta hoje 
sem saber os fatores temporais que moldaram as formas da sua paisagem, tal 
como “não é possível construir o futuro sem se conhecer o presente e entender 
o passado.”11 Por isso, veremos que já com a Romanização foi explorada a ligação 
ao rio, relevante para a compreensão do desenvolvimento urbano do espaço, que 
ainda hoje se constitui como um dos seus maiores fatores de atratividade: 

7  Morais 2018, 21.
8  Ferrão 1997, 129.
9  Ferrão 1997, 132.
10 Ferrão 1997, 133.
11 Telles 2016, 110.
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o facto de a urbe continuar a manter junto ao rio uma zona de ancoragem desde a 
época romana (altura em que a sua função portuária atingiu um grande relevo) até ao período 
medieval, leva-nos a acreditar que a existência deste porto poderá ter sido um dos factores 
de desenvolvimento do povoamento.12

Assim, vejamos alguns dados sobre a romanização na área de estudo. Ribeiro 
Telles afirma que esta se iniciou no ano 218 a.C., ainda que o norte da península só 
tenha sido “ocupado pelos Romanos 200 anos depois.”13 Para Lino Dias, a região a 
norte do Douro, estava, desde a época de Augusto, “definitivamente integrada no 
Império Romano.”14 Segundo Barata Fernandes, a propósito de Miragaia:

poderemos situar o processo de formação do seu tecido urbano na Idade Média, 
havendo documentos, artefactos e elementos arquitectónicos que garantem ocupações 
muito anteriores, em particular a ocupação romana.15

Ora, de acordo com Ferrão Afonso, existiria uma antiga via romana, que 
partindo do interior norte, subia a colina do Olival, passava pelo local onde viria 
a existir o postigo das Virtudes, contornava o vale do rio Frio (fig.4) e juntava-se, 
no atual largo do Viriato, com outra via romana, que “arrancava da margem do 
Douro na calçada de Monchique”,16 seguindo pela rua de Sobre-o-Douro, por 
Massarelos, Arrábida, Lordelo até Matosinhos e depois Vila do Conde e Caminha, 
acompanhando a orla marítima. Este traçado poderá ter correspondido à via 
per loca marítima, que corria junto ao litoral, transpunha o Douro e seguia para 
norte. Não se excluem, porém, a Via Veteris, como ficou conhecido o seu troço 
junto ao rio Ave,17 ou a Karraria Antiqua. Estas últimas tinham, a partir do Porto, 
percursos muito semelhantes, diferindo a partir do Padrão da Légua.18 Nenhuma 
das três está identificada no Itinerário de Antonino. Provavelmente, a determinado 
momento, estas vias reencontrar-se-iam, não desfazendo, porém, da importância 
da existência de tantos caminhos próximos uns aos outros, exemplificativos da 
dinâmica viária que cruzava Cale. 

12 Teixeira 2016, s/p.
13 Telles 2016, 111.
14 Dias 1996, 44.
15 Fernandes 1999, 120.
16 Afonso 2014, 36.
17 Almeida 2013, 108.
18 Ferreira 2016, 129.
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A referência a Cale (Calem), especificamente, surge no Itinerário de Anto-
nino como ligação entre a statio Bracara Augusta e a statio Langobriga.19 A via 
romana que fazia a ligação de Lisboa a Braga (parcialmente referida no Itinerário 
(fig.1), com o número XVI),20 cruzava o Douro no Castelo de Gaia21 (fig.10) com 
barcas que se ancoravam no lugar de Monchique: 

A entrada segura das embarcações na barra conduzi-las-ia aos ancoradouros 
provavelmente situados em ambas as margens que facilitavam a ligação entre a água e a 
terra, tornando possível saltar da e para a margem e descarregar ou carregar os produtos 
de comércio.22

De facto, parece que então os romanos não teriam meios técnicos para 
construir uma ponte de pedra sobre o rio, pelo que a passagem tinha de ser feita 
pelas ditas barcas.23 A partir de Monchique, a estrada subia o monte dos Judeus 
e chegava à atual rua dos Mártires da Liberdade.24 Não devemos negligenciar, 
porém, o facto de ter sido com a ocupação romana, que, posteriormente, se viriam 
a construir pontes de materiais duráveis (como, por exemplo, no rio Leça),25 
algumas resistentes até aos nossos dias. 

De acordo com Pereira de Oliveira, “a escolha feita pelos Romanos do local 
de desembarque deve ter ultrapassado o conhecimento das características do rio”, 
uma vez que:

os locais normalmente indicados como possíveis, Miragaia e Ribeira, melhor 
dizendo, esteiros, praias ou areinhos dos rios Frio e da Vila, podiam sofrer as 
consequências do tipo de regime do Douro, sobretudo no que respeito ao problema da 
ocorrência das cheias.26

O arqueólogo António Silva expõe a proposta de T. S. Soares, que reflete 
sobre a possibilidade da povoação Cale se localizar na margem esquerda do Douro, 

19 Silva 2018, 46.
20 “Itenerário de Antonino, roteiro vial do século IV d.C. elaborado com fins estratégicos-militares sob 

Diocleciano” (Ferrão 1997, 130).
21 “Este Castello he ià derribado, que a Cidade Derribou estando nelle hu Alcaide que fazia agrauos na terra. 

He tão antigo que dizem que o fundou Caio Iulio Cesar. . .” (Barros 1548, 37).
22 Morais 2018, 29.
23 Almeida 1968, 26.
24 Afonso 2014, 38.
25 Almeida 2013, 108
26 Oliveira (1973) 2007, 185.
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existindo um segundo núcleo, Portus Cale, na “confluência da via romana com o 
Douro” e que, no seguimento da decadência do castro (Cale), a designação Portucale 
se terá alargado aos dois povoados marginais – Gaia e Porto, precisamente junto 
ao núcleo povoado de Miragaia.27 Seria aí feita a travessia do Douro, “enquanto na 
Pena Ventosa nunca teria havido qualquer povoação, quando muito algum templo 
pagão.” 28 Também Carlos A. F. de Almeida crê que Cale se localizava na margem 
de Gaia.29 António Silva acredita que a statio ou mutatio de Cale se pudesse, de facto, 
localizar em Vila Nova de Gaia, por questões orográficas, mas tomando o nome 
da povoação constituída no Porto.30 

Por seu turno, J. Augusto Vieira apresenta algumas hipóteses divergentes: 
a) que Cale era do lado do Porto, provavelmente em Miragaia (“Gaia teve sempre 
este nome e não o de Cale, e é da sua situação em frente a Gaia que vem o nome a 
Miragaia”);31 b) Cale era em Gaia, num monte junto ao Paço de Campo Belo, perto 
do antigo castelo de Gaia; c) existiu, “por estes sítios” uma primitiva povoação que 
desde sempre se chamou Portugal. 32

Rui Morais, sustentando pelos estudos de Armando Coelho e Vasco Gil 
Mantas, defende a tese de que Cale sempre se situou na margem direita do Douro, 
vindo a tornar-se Portus Cale mais tarde.33 Mantas explicita mesmo que, após vários 
achados de grande importância, não persistem grandes dúvidas sobre a localidade 
de Cale se ter situado no Porto, à face da estrada.34

No século V, aparece na Crónica de Idácio o topónimo Portucale.35 Alarcão 
acrescenta que possam ter coexistido Portucale Novum (Porto) e Portucale Antiquum 
(Vila Nova de Gaia), pelo menos no final do século VI d. C.,36 tendo em conta 
que a travessa era feita em barcas (ou, até, sobre uma ponte de barcas), o que 
implicava a existência de um porto tanto na margem sul como na margem norte. 
Não exclui, ainda, a possível (mas duvidosa) coincidência de ambas as cidades se 

27 Silva 2010, 219.
28 Silva 2010, 220.
29 Almeida 1968, 26.
30 Silva 2018, 46.
31 Vieira 1887, 745.
32 Vieira 1887, 745.
33 Morais 2018, 38.
34 Mantas 2008-09, 246
35 Basto 1940, 84.
36 Alarcão 2005, 304.
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terem simplesmente denominado Portucale durante algum tempo. Todavia, quando 
utilizado sozinho, o topónimo Portucale, referir-se-ia, muito provavelmente, ao Porto. 

Quanto à povoação da margem gaiense, poderá ter tido, mais tarde, a 
designação de Ceno ou Caeno,37 partindo da análise da statio de “cenoopi docalo” 
referida na Cosmografia de Anónimo de Ravena.38 

No início do século XX, foram encontradas milhares de moedas romanas 
em Miragaia, que entretanto se perderam,39 e eventualmente algumas inscrições.40 
Uma das epígrafes que desapareceu, uma ara votiva, com a inscrição DVRI/C.
IVLIVS/PYLADES, terá sido encontrada num templo dedicado a São Pedro 
nos subúrbios do Porto, provavelmente na Igreja de São Pedro de Miragaia,41 e 
que pela palavra DVRI parece, a António Silva, “traduzir essa íntima sedução das 
águas.”42 Sobre epigrafia, o autor acrescenta:

a circunstância dos monumentos votivos, não obstante as dúvidas de leitura, parecerem 
invocar os Lares Marinhos, as Águas Imensas, e o próprio Douro, evidenciando o culto, por 
certo pré-romano, ao rio Douro . . ., como também às divindades aquáticas mais gerais.43

Este tesouro numismático, composto de moedas de bronze, pertenceu ao 
Baixo-Império.44 Foram descobertos, no vale do rio Frio, junto à igreja de São Pedro, 
fragmentos de tegula. Na rua de Miragaia, nºs 75-76,45 acharam-se vestígios de cerâmica 
comum romana,46 utilizada para fins domésticos. Na mesma rua, na habitação com os 
números de polícia 123 e 124, recuperaram-se fragmentos de tegualae. 

De forma mais sintética, B. Ferrão diz-nos que, sobre a ocupação de 
Miragaia, se encontraram vestígios arqueológicos datáveis dos séculos X e XI.47

António Silva apresenta ainda a tese de Magalhães Basto, que fundamenta 
a existência de “quatro núcleos embrionários da cidade”, ainda que “mais por 

37 O Castelo de Gaia poderá corresponder à povoação Caeno Oppidum (Rav. Cosm. 4.43). Vias Romanas em 
Portugal 2004-20.

38 Alarcão 2005, 305.
39 Silva 2010, 221.
40 Silva 2010, 225.
41 Silva 2010, 225.
42 Silva 2010, 232.
43 Silva 2010, 226.
44 Silva 2010, 226.
45 Silva 2010, 233.
46 Silva 2010, 230.
47 Ferrão 1997, 134.
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intuição que à luz dos dados disponíveis à data.” Eram eles: a “cividade pré-
-romana”, um “polo, provavelmente romano, na foz do Rio da Vila, na Ribeira”, 
“o alto da Pena Ventosa, onde talvez tivesse havido um refúgio castrejo de velha 
data”; e, finalmente, “a margem direita do Rio da Vila, e a zona ribeirinha entre 
este último rio e o Rio Frio, ou Ribeiro de Miragaia.”48

No entanto, o arqueólogo defende que “já em época romana poderá ter 
existido um tecido habitado mais contínuo e homogéneo do que aqueles núcleos 
podem indiciar”49 e acrescenta que:

Esta zona, actualmente a cota praticamente idêntica à do Douro, era até ao século XIX 
um extenso areal, propício ao atravessamento do rio na Antiguidade, como foi sugerido por 
diversos autores, designadamente Serpa Pinto, que ali imaginava poder ter existido a mansio 
“onde os viajantes do Sul retomavam a via a Bracara Augusta.”50

Não há muita mais informação sobre o núcleo romano de Miragaia, a não 
ser a tão importante proximidade ao rio Durius, com as suas praias e enseadas, e 
que já nessa altura deixava adivinhar a “quase inevitável vocação flúvio-marítima” 
da comunidade que aí habitava. 

O vínculo que na época romana se estabeleceu com o rio foi, e continua a 
ser, um elemento decisivo para a compreensão da importância do portus de Cale e 
do seu papel na definição da nacionalidade. 

Sobre isto, lemos nas Paróquias Memoriais, que de Miragaia se avistava o:

celebre Monte de Gaia, que conforme alguns escriptores era o Cale dos antigos 
Romanos de que falla o Emparador Antonino no seu Itinerario das ilhas melitares. Outros com 
mais fundamento dizem que o tal Cale fora o sítio em que se acha a cathedral e recinto da 
cidade antiga, de que ainda hoje se conservam muros. E que deste nome e do Porto formam 
o da cidade e o tomara o Reino de Portugal. Outros escriptores se presuadiram que nesta 
freguezia sempre estivera o Cale dos antigos, e que daqui o mudaram os Suevos para o 
Monte da Sé e Pasoss do Bispo.51

De acordo com B. Ferrão, “a Reconquista Cristã não protagonizou a ampli-
ação dos aglomerados pré-existentes, antes fomentando a criação de novos e 

48 Silva 2010, 228.
49 Silva 2010, 228.
50 Silva 2010, 230.
51 Capela 2009, 595-96.



238 lino | a importância ribeirinha de miragaia (porto) no período da romanização

pequenos focos urbanos”,52 ainda que algumas das póvoas que estão na origem 
das freguesias da cidade remontem à época romana. 

Acrescente-se o apontamento de J. A. Vieira sobre a “população mosarabe, 
que naturalmente se concentrava então no bairro de Miragaya”.53 Ainda que “no 
Censual do Cabido” se refira Miragaia “como sendo um suburbium situado para 
lá dos limites da civitate episcopal”,54 em 1257, já aqui existia uma paróquia. Nas 
Inquirições de 1258, realizadas no reinado de D. Afonso III (1210-1279),55 Miragaia 
contava 75 casas.56 No entanto, de facto, parece que é ainda anterior a existência 
de um povoado no antigo areal, junto à foz do rio Frio.

Entre os séculos XII e XIV, este povoado de ocupação antiga, onde já existia 
uma ermida, tende a ampliar-se sobretudo na zona de Monchique.57 Somente em 
1324 a paróquia de São Pedro de Miragaia viria a ser integrada na cidade do Porto, 
58 apesar da sua localização fora de muros, servindo de testemunho à expansão 
urbana que a cidade vivia. 

Para podermos visualizar o aspeto da orla marítima na Idade Média, leia-se que:

A configuração do espaço marginal pouco tinha a ver com a que conhecemos hoje 
em dia. O limite ocidental da cidade era a Porta Nova e, entre ela e a povoação da Foz 
estendia-se o arrabalde, primeiro, e o termo da cidade, depois. Entre o Porto e S. João 
da Foz, então uma aldeia, o terreno encontrava-se em geral desocupado, ponteado, aqui e 
ali, por modestas aglomerações humanas ribeirinhas que não estavam ligadas por qualquer 
caminho marginal ao Douro.59

Assim sendo, o limite ocidental ribeirinho da cidade era a porta Nobre (ou 
Nova) e entre esta e a aldeia de São João da Foz, o terreno, maioritariamente 
desocupado, apresentava pequenas aglomerações humanas, sendo a primeira 
delas o arrabalde de Miragaia, bairro ligado à atividade marítima e, juntamente 
com a Ribeira, importante ponto de embarque. Depois da povoação de Miragaia, 
seguiam-se Monchique e Massarelos. 

52 Ferrão 1997, 134.
53 Vieira 1887, 680.
54 Afonso 2014, 36.
55 D. Afonso III reinou entre os anos de 1248 e 1279.
56 Afonso 2012, 34.
57 Ferrão 1997, 136.
58 Graça 2004, 12.
59 Barros 2016, 31.



239cadmo 29 | 2020 | 229 -  249

A remota importância dos percursos fluviais e marítimos no comércio 
levou a que determinados lugares, como a área de estudo, se tornassem propícios 
para a instalação de indústrias e espaços de armazenamento, uma vez que a 
proximidade ao Douro, que era o porto do Porto, em muito facilitou os processos 
de carga e descarga, as transações comerciais, e o escoamento dos produtos. 

Aqui viriam a laborar diversos grupos, desde os mais ligados à atividade 
fluvial e marítima (construtores navais, cordoeiros ou, claro, marinheiros), até 
aos que se incluem nas indústrias de períodos mais recentes (como o fabrico de 
produtos de cortiça, a carpintaria, a fundição ou a cerâmica).

Notas finais

Não importa quantos séculos volveram desde a Romanização, conti-
nuamos, como então, a encontrar em Miragaia a importância da feição ribeirinha. 
Retomando as questões de partida, sabemos agora que o principal fator que 
está na origem do desenvolvimento dos arruamentos que confrontam o rio é 
precisamente essa localização marginal. Destacamos, pela negativa, a ausência de 
estudos concretos sobre o período de ocupação romana em Miragaia, quando 
comparados com aqueles existentes para os locais da Penaventosa (Sé) ou do 
Castelo de Gaia. 

Entre os fatores mais tardios que transformaram o urbanismo, associados 
ao caráter fluvial e portuário de Miragaia, podemos ressaltar os estaleiros, ainda 
que, durante a época Medieval, se situassem situado fora das muralhas, mesmo 
que adjacentes a elas. 

A continuidade da atratividade ribeirinha desta área viria a verificar-se com 
a presença da comunidade judaica, junto a Monchique, que habitou, durante seis 
anos, a que seria a Segunda Judiaria do Porto, ou Judiaria de Baixo, e de que ainda 
subsiste um seu legado na toponímia miragaiense. 

Precisamente em Monchique viria a construir-se um complexo religioso, 
constituído por vários edifícios numa ampla cerca, o Convento da Madre-de-Deus 
de Monchique, marcando profundamente a paisagem e a organização do território 
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junto a Miragaia. Na escolha do lugar de implantação do Convento terá impor-
tado, também, a proximidade ao rio. 

Foi esta relação com o Douro, concretizada desde tempos remotos, que se 
quis explorar. Por fim, acrescente-se que encontramos na edificação da Alfândega 
Nova (fig.7), no século XIX, um dos maiores símbolos da duração desta estreita 
ligação, se não mesmo o maior.

Em suma, vemos que se, por um lado, Miragaia recebeu sucessivas 
transformações na ocupação do edificado, sem chegar a ver significativamente 
alterada a memória das encostas, fruto da ação antrópica, e do vale esculpido pelo 
rio Frio, por outro, a intervenção humana veio alterar a organização do lugar, 
através de grandes obras, que lhe imprimiram uma paisagem muito própria.
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A N E X O  A

Mapas e maquetas

Fig. 1. Vias não referidas no Itinerário de Antonino e Vias referidas no itinerário de Antonino (ALMEIDA 1968, 43).
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Fig. 2. Traçado da via Bracara-Cale, entre o Ave e o Douro. O autor propõe que a povoação do Castelo de Gaia 
corresponda a Caeno. (Mantas 2009, Lâmina V).

Fig. 3. Maqueta do Porto medieval: o subúrbio de Miragaia, com seus estaleiros, 1999. Maqueta, AHMP, Coleção: 
Olhares sobre o Porto Medieval, no. 5. Disponível em linha: https://bit.ly/2RKNnZ9 

https://bit.ly/2RKNnZ9
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Fig. 4. Rio Frio, nas plantas de G. Balck (1813) e de J. Costa Lima (1839).  AHMP. Disponíveis em linha:
 http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/535310/
 http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/315549/
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Fig. 5. Localização dos vestígios romanos na cidade do Porto sem a área nuclear do centro histórico (Silva 2010, 261).
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A N E X O  B

Fotografias

Fig. 7. Miragaia (alfândega e parque de estacionamento), 2018. Fotografias de Ana Lino.
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Fig. 8. Vista para o monte do “Castelo de Gaia” a partir de Miragaia, 2018. Fotografia de Ana Lino.

Fig. 9. Delimitação aproximada do conjunto formado pelo território urbano da antiga freguesia de Miragaia.
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Fig. 10. Monte do Castelo de Gaia e Miragaia: proximidade entre as margens do Douro.
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